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{3-Africo do Sul
Conversações entre MoÇambique e a ÁÍr ica do Sul t iveram lugar cntem,

no Reino da Suazi lândia. A delegação moçambicana era cheÍiada peio l l l inislro
na Presidência, Jacinto Veloso e a sul-aÍr icana pelo Minìstro dos Negócios
EstrangeÍros, Roelof Botha. Durante uma conferência ,de lmprensa que ontem
concedeu em Bissau, o Presidente Samora Machel anunciou a r,eal ização
destas conversações, dizendo que nelas ir iam ser discutidas questões rêlat i-
vas à  seguranÇa.  economia e paz na reg ião.

No encont ro  que ontem de manhã mantevê com os jorna l is Ìas que,  ern
Bissau,  Í izeram a cober tura da Cimei ra  dos "Cinco" ,  o  Pres i 'dente Sarnora
Machel aÍ irmou que as conversações são essenciais para s? encontrar urn
modus vivendi na RÍr ica Austral.

Acrescentou que depois  da sua recente v iagem à Europa Ocidênta l ,  têm
mant ido inúmeros contactos in ternac ionais  sobre a  s i tuaÇão na reg ião.  Samora
Machel acrescentou qu? na sequência closSa visi ta tem recebido vários emissá-
rios ocidentais. Ainda onlem, disse, recebi um exlêÍrso telex dos Estados
Unidos.

O CheÍe do Estado moçambicano fez questão em subl inhar ,  psremptor ia-
mente,  que a ÁÍ r ica do Sul  Ío i  antec ipadantente in formada de que MoCambique
não r ra ì  às  conversaÇões para r -âconhecer  o  "apar the id" ,  â  po l í i i ca  dos bantus-
tões, nem destruir o ANC, que lula pelos direi los do Povo, just iça e l iberdade.

Comentou que os vizinhos não se escolhem. Eles são incômodos para
nós; nós somos incómodos para eles. ReaÍirmcu que não exisienr em Moçam-
bique bases do ANC. A ÁÍrica do Sut deve interromper o seu apoio aos bandos
armados que actuam no, nosso País - sublrnirru $amora Machel.

O d i r igente moçambicano fa lou longamonte sobre os mótodos de actua-
ção dos elementos da chamada "resistência", considerando as suas acÇões
como desumanas. Temos em nosso poder 3500 efementos capturados :- disgg,
reve lando de seguida que a Cruz Vermelha e a  Amnis t ía  In Ìernac ional  Íorarn
convidados a visÍtar Moçambique. Quero.. sabet o que vamos faaer çom eles,
Estamos a dar-lhes comida, medicamentos e temos uma Íorça a guardá.los
que poderia ser utillzada de modo diÍerenle.

A de legacão moçambicana que-ontem par t ic ipou nas cônversaçÕes, rggÍes-
sou já  a  Maputo,  tenCo a sua cont rapai te  de ixado igua lmente Mbabanê com
dest ino a  Pretór ia .

Estes Íoi o ierceiro encontro entre as autoridacles dos dois países. Ante.
r iores contactos t iveram lugar  em Komat ipor t ,  c idac le  Í ronte i r iça da RAs.'  Durante a sua estada na capital suázi,  o Ministro Jacinto Veloso mantevê'tarnbém contactos com o cheÍe da diplomacia daquole país vizinho, o principe
Richard Dlamin i .


